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Raça Sindi : 
uma opção na produção de leitepara o semi-árido brasileiro 

Rui da Silva Verneque - rsverneq@cnpgl.embrapa.br
A raça Sindi, originária dos trópicos paquistaneses, historicamente foi introduzida no Brasil nos anos 30 do século passado, mas foi em 1952 que ocorreu a mais significativa introdução de animais desta raça por meio da importação de 31 fêmeas e machos pelo abnegado Dr. Felisberto de Camargo, naquela época diretor do Instituto Agronômico do Norte, situado em Belém do Pará.

Estes animais importados foram selecionados na sua origem, baseado principalmente em critérios produtivos, sendo considerado a base do nosso rebanho Sindi atual, que se encontra predominantemente nas regiões Nordeste e Norte do país, com pequenos núcleos na região Sudeste.
A raça apresenta como características principais pelagem de cor avermelhada, ideal para as regiões tropicais e sub-tropicais, o seu pequeno porte, também considerado ideal pelo melhor aproveitamento por área, além do menor consumo absoluto de alimentos, a boa eficiência  reprodutiva e principalmente a boa capacidade de produção de leite, tanto em quantidade como em qualidade. Além destas vantagens sobressai a sua excelente adaptabilidade às condições adversas de clima e de manejo, principalmente alimentar, nas condições de semi-árido nordestino.
Dado a estes atributos e ao desempenho destes animais, torna-se importante a sua difusão e multiplicação como raça pura e em cruzamento com raças taurinas, principalmente a Jersey, obtendo-se animais produtivos, resistentes e de pequeno porte, recomendados principalmente para  pequenas explorações leiteiras típicos da Agricultura familiar.
A Embrapa Gado de Leite vem apoiando os poucos criadores da raça na divulgação e conhecimento do potencial destes animais para a pecuária nacional, considerando-a uma excelente opção principalmente para as regiões adversas de manejo do Nordeste brasileiro. Atualmente dois núcleos de criação situados no estado da Paraíba, um da EMEPA em Alagoinha e outro do Dr. Manuel Dantas Vilar Filho em Taperoá, ambos de importância histórica e técnico pelo trabalho de seleção, são acompanhados rotineiramente quanto à reprodução, produção e composição do leite, assim como as principais características morfológicas relacionadas às características produtivas, como tamanho corporal, conformação de úbere, temperamento, etc. Estes animais são mantidos em regime de pasto, próprios da região, sendo suplementados principalmente com alimentação alternativa sempre que se torna necessário devido à seca.
Anualmente faz-se a avaliação genética de vacas e touros destes rebanhos, para a produção de leite, cujos resultados são repassados aos respectivos criadores auxiliando-os nos acasalamentos e descartes, promovendo com isto o seu melhoramento genético.
Baseando-se nas informações disponíveis no banco de dados da Embrapa Gado de Leite, a média da produção de leite de 256 animais avaliados foi de 2.214 kg, com duração média de  274 dias de lactação, enquanto que a idade média ao primeiro parto foi de 1.160 dias e o intervalo médio entre partos de 457 dias, conforme pode ser visto nas Tabelas 1 a 6. Foram avaliados 40 touros, para produção de leite e gordura, sendo 19 positivos para a produção de leite, cujo resultado é apresentado na Tabela 7. Como interpretar esta tabela: A PTA é o valor genético previsto para o touro para a produção de leite, ou seja, é uma média do quanto o touro pode aumentar ou diminuir na produção de leite de suas filhas quando comparadas com a média da população estudada. A rel ou confiabilidade é uma medida de associação entre este valor genético previsto  e o valor genético verdadeiro do touro. Quanto maior for esta confiabilidade, maior é  a confiança que se deve depositar na PTA. Portanto, o recomendável para promover o melhoramento genético é utilizar sempre que possível touros com PTAs positivas para a produção de leite e maior confiabilidade para que possamos obter sucesso em nossos objetivos, que é o aumento da produtividade.
Pelos resultados que vem sendo obtidos com animais da raça Sindi na produção de leite e reprodução, além da boa adaptabilidade às condições climáticas, apesar da população numericamente pequena, ela deveria ser melhor incentivada quanto a sua multiplicação e difusão para atender às necessidades prementes de produção de alimentos nas regiões do semi-árido nordestino.
[image: image1.jpg]Tabela 1. Médias e desvio padides para a produgéo de leite e duragéo da

lactacéio, por classe de producéo, em vacas da raca Sindi, em rebanhos na

Regiéo Nordeste do Brasil

Classe de Numero de Produgéo total Duragéo total

Producéo lactacdes de leite/lactacédo da lactacdo
(Kg) (kg) (dias )
<1.000 23 832,04 £ 148,99 156,22 + 43,16

100022000 230
200023000 284
>3.000 81

1.588,04 £ 277 60
249690 £ 282 95
3.395,62 + 540,92

240,23 £ 52,51
297,83 £3278
316,90 26,58

Total 618

221448 £73583

27361 £5584





[image: image2.jpg]Tabela 2. Médias e desvio padres para a producéo de leite e duracéo da
lactaczo, por ordem de parto, em vacas da raca Sindi, em rebanhos na Regido
Nordeste do Brasil

Ordemde  Numero de Produco total _Duragéo total
Parto lactagdes de leite da lactagéo
(kg) (dias )
1 206 201348+ 586,71 277,16 5054
2 147 217184+ 689,60 273,35+ 57,89
3 104 236245+ 752,90 279,35+ 46,03
4 69 243833+ 882,30 26542+ 54,87
>4 92 230754+ 847,63 26582+ 54,39

Total 618 2214,48+ 73583 273,61 £558




[image: image3.jpg]Tabela 3. Médias e desvio padroes para Idade ao primeiro parto e intervalo de
partos, por classe de producéo, em vacas da raga Sindi, em rebanhos na
Regido Nordeste do Brasil

Classe de Nomero Idade a0 Nimero  Intervalo

Producéo departos  primeiro parto  de partos  de partos
(Kg) (dias) (dias )
<1.000 9 97100+ 11832 8 40163% 29,39

100022000 94 109844 £ 17594 91 42920 80,93
200023000 94 123528+ 217,16 154 46736 111,10
=3.000 8 121938+ 265,10 66 477,49+ 132,46

Total 205 116031+ 21129 319 45692+ 108,78





[image: image4.jpg]Tabela 4. Médias e desvio padrGes para Idade ao primeiro parto e intervalo de
partos, por ordem de parto, em vacas da raca Sindi, em rebanhos na Regido
Nordeste do Brasil

Ordem de Nimero ldadeao  Numero  Intervalo
Parto departos  primeiro parto  de partos  de partos
(dias) (dias )

1 205 1.160,31+ 211,29 - -
- 111 500,64 = 113,89
- 83 44101 7387
- 54  43646= 9518
- 71 42273 12365

LRSI

v

Total 205 1.16031zx 211,29 319 45692 + 108,78





[image: image5.jpg]Tabela 5. Médias e desvio padres para a produgéo de leite e duracéo da
lactacéo, por ano de parto, em vacas da raga Sindi, em rebanhos na Regido
Nordeste do Brasil

Ano de  Numero de Producao fotal _ Duragao total
Parto lactagBes de leite da lactagéo
(ka) (dias )

1987 4 202075% 710,82 281,00 38,68
1988 9 187756+ 71123 269,56+ 49,85
1989 10 157720+ 57889 220,70+ 3527
1990 15 242220+ 55430 20527+ 21,74
1991 20 2014,15+ 451,55 28525+ 28,11
1992 2 192882+ 46566 296,14+ 4721
1993 40 212410+ 54594 30998+ 2873
1994 42 245790+ 465,15 299,79+ 39,99
1995 44 237600+ 68073 27093 59,99
1996 88 208783 730,80 248,94 % 64,17
1997 74 206023+ 98559 247,03 66,37
1998 61 233074+ 57821 289,87+ 34,92
1999 62 255056+ 81566 287,71+ 59,28
2000 69 228226+ 741,32 269,30+ 53,34
2001 58 200453+ 751,90 266,98+ 49,18

Total 618 2214,48 £735.83 273,61 + 5584





[image: image6.jpg]Tabela 6. Médias e desvio padrfes para a Idade ao primeiro parto e intervalo
de partos, por ano de parto, em vacas da raca Sindi, em rebanhos na Regido
Nordeste do Brasil

Ano de Namero de [dade a0 Tntervalo de
Parto partos 1° parto partos
(dias ) (dias )
1988 2 876,50 162,13 B
1989 2 807,50+ 100,60 499,67 = 68,88
1990 9 956,56+ 100,80 452,00 £ 35,60
1991 3 95733+ 8949 41375 £ 5671
1992 15 119767+ 19247 42650 = 53,06
1993 21 115048+ 14176 46586 = 63,40
1994 13 1.339,31+ 21907 466,55 114,70
1995 15 126240+ 17527 44152 = 74,15
1996 27 113841+ 251,13 430,96 = 96,85
1997 2 1.086,09+ 13300 42290 = 74,03
1998 14 100364+ 12272 49157 £142,19
1999 12 104425+ 8693 504,38 £ 152,94
2000 30 132337+ 217,71 449,25 £100,89
2001 18 113478+ 171,12 447,00 = 98,15

Total 205 116031+ 211,29 456,92 + 108,78





[image: image7.jpg]TABELA 7 - AVALIAGAO GENETICA DE TOUROS DA RAGA SINDI - NOVEMBRO 2002

Ordem |_Rgd Nome do Touro PTA el [ PTA CE T
Teite Tete_| gordura | Gor | Filhas [ Reb.

1 P 19 RIACHO ESCUROFC 24407 080 1300 084 47 1
2 E 330 BANDO 104,40 061 -0,76 0,37 9 1
3 427 DANUBIO FC 7545 074 240 079 31 1
4 P 36 CANARIO DZ 7465 040 554 047 4 1
5 P 6 JAGUAR SP 6244 025 418 028 1 ;.
6 2210 DENGO D 4741 065 -170 074 12 1
7 P 4 ALADO SP 4294 027 385 032 1 1
8 EMGS 169 MARIBONDO 3502 065 000 000 19 1
9 RS 600 VALOR 3290 042 018 0,086 3 1
10 P 9813 VAREJO 2645 038 0,00 0,00 2 1
1 P 9811 JEITOSO 2322 025 0,00 1 1
12 54 FIORINO 2127 049 0,19 4 1
13 P 5 ENCANTADO SP 18,87 0,34 0,40 2 1
14 2218 GALILEUD 16,40 023 0,26 1 1
15 RS 685 ZEBRADO 1262 049 0,12 5 ;.
16 2216 FORJADOR D 1049 045 0,52 4 1
17 P 1 BARALHO SP 492 038 043 2 1
18 1010 EVERED 410 023 0,00 1 1
19 P 18 RIACHO FC 165 075 081 27 1
20 E 292 ABUTILO 0,28 0,30 1 1
2 2219 1AQUE D X 037 0,40 3 1
22 161 MALIBU FC -1260 045 048 5 1
23 P 10 TUCUMA SP -1524 021 0,23 1 1
24 P 2 MORCEGO SP -1526 0,27 0,33 1 1
25 P 106 DIVIDIDO D -20,16 0,60 0,68 9 ;.
26 1046 MUSTANG SP 2731 022 0,25 1 1
27 EMGS 199 OFICIOE 27,79 059 0,00 10 1
28 2201 CAPRICHO D -33,00 026 032 1 1
29 P 9801 DINAR 59 -3580 024 027 1 1
30 2217 HUMORADO D -47,58 0,37 041 3 1
31 P 8 TREMENDAO SP -48,89 0,22 0,24 1 1
2P 7 FIDALGO SP -4953 027 033 1 1
33 P 9 SENADOR SP -5243 028 0,32 1 1
34 1502 LAGUNO SP -5461 0,55 0,63 8 1
35 2211 DESATINO D -5042 045 0,53 4 ;.
36 P 90 IATAGA FC 61,70 023 0,25 1 1
37 P 9817 REALENGO -7294 051 0,07 5 1
38 E 318 BRAVO -7756 067 000 15 1
39 12 CAMARO 91,13 046 0,00 4 1
40 E 382 CONDOR -15821 0,71 000 23 1





Galeria de Fotos

Fotografias de vacas Sindi da fazenda Carnaúba, em Taperoá, Paraíba, de propriedade do Dr. Manoel Dantas Vilar Filho.
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